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VAMOS FALAR CIÊNCIA

Esta edição do jornal A NAÇÃO traz temas das áreas da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, com destaque para o que 
se faz em Cabo Verde. É propósito da equipa do CADERNO 
CIÊNCIA criar e dinamizar um espaço de partilha e de 
difusão do conhecimento científico, estabelecendo pontes 
de diálogo entre o que se desenvolve na academia e o leitor 
curioso sobre Ciência.

Por isso, as pessoas são convidadas a participarem 
activamente neste caderno, em particular os estudantes 
aqui em Cabo Verde, pois este espaço é pensado para eles. 
A Ciência está no nosso quotidiano, no nosso dia-a-dia, na 
nossa rotina e será um exercício enriquecedor e gratificante 
(re)aprendermos a conhecer melhor, de maneira diferente, o 
que nos rodeia.

Assim, mãos à obra nesta descoberta do que Cabo Verde 
está a fazer em prol do nosso desenvolvimento, usando a 
Ciência, a Tecnologia e a Inovação.
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Contactos
Sugestões, comentários, pedidos de informação ou esclarecimento podem ser encaminhados 
para o CADERNO CIÊNCIA, através dos seguintes meios de contacto:

Obrigatório para universitários e investigadores

5A equipa do CADERNO CIÊNCIA quer 
proporcionar aos jovens cientistas mais 
um espaço para mostrarem e divulgarem 
os seus projectos e ideias. E, para que, 
mais tarde, eles demonstrem o à-vontade 
necessário no mundo da investigação 
e sejam profissionais competentes é 
importante, desde cedo, aprenderem a 

desenvolver os seus projectos, de acordo com o método científico.
Na secção VAMOS FALAR CIÊNCIA, apresentamos os 

vários passos do método científico para desafiamos depois, 
nas páginas centrais, os estudantes do ensino secundário e do 
ensino superior do país a pensarem em projectos científicos e a 
se inscreverem para o Prémio A NAÇÃO de Ciência.

A atribuição deste prémio será feita numa feira de Ciência, 
onde se poderá assistir às apresentações dos vários projectos 
científicos elaborados pelos nossos futuros cientistas e 
engenheiros. Por isso, coloquem na vossa agenda: o prazo de 
inscrição termina no dia 31 de Maio de 2012!

Prosseguindo na recuperação das memórias das 
instituições de investigação científica criadas no pós-
independência, destacamos os trabalhos do Instituto Nacional 
de Investigação e Desenvolvimento Agrário (INIDA), para 
além de salientar o que se pode vir a fazer em termos de 
investigação agrária em Cabo Verde. 

A equipa do CADERNO CIÊNCIA

Saber fazer Ciência exige, acima de 
tudo, um apurado pensamento crí-
tico e também de auto-crítica. Por 
isso, desde cedo, o investigador 

tem de ter a preocupação em desenvolver 
este tipo de atitude na prossecução dos 
seus trabalhos científicos. Só assim se po-
derá analisar, com base em critérios bem 
estabelecidos, os resultados obtidos e an-
tecipar possíveis situações conducentes a 
resultados erróneos. No decurso disto, a 
argumentação a favor ou contra determi-
nada teoria ou resultado deve ser conduzi-
da com sentido crítico e com o reconheci-
mento de que as razões invocadas a favor 
ou em detrimento são as melhores justifi-
cações, de acordo com o conhecimento que 
se possui e que existe no momento.

Associado ao espírito crítico, deve-se 
também investir na ética e no rigor duran-
te a investigação. De facto, deve-se saber 
assumir quando os resultados são con-

traditórios ou colocam em causa todo o 
trabalho científico executado até então. A 
tentação do plágio para facilitar a vida ou 
porque todo o trabalho executado não é 
útil para a elaboração de uma tese só leva 
a que o próprio investigador se engane a 
si próprio. O processo de investigar é fa-
zer com que o cientista ultrapasse, a cada 
momento, as suas próprias fronteiras de 
conhecimento pessoal e que contribua 
para a sua comunidade científica. É este 
rigor e ética que fazem com que a pessoa 
cresça como cientista e mantenha uma 
abordagem o mais imparcial possível em 
relação ao seu objecto de estudo.

Pela sua relevância e pertinência, nes-
te número damos um destaque particu-
lar ao método científico, principalmente 
porque através do Prémio A NAÇÃO de 
Ciência pretendemos contribuir para que 
desde cedo os nossos futuros investigado-
res se embrenhem no saber fazer Ciência.

Os quadros aqui apresentados 
constituem a matriz orientado-
ra do investigador, em particular 
no seu processo de consolidação 
científica. Se és universitário fica 
atento porque iremos aprofundar 
estes temas ao longo dos próxi-
mos números do caderno. 
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O Método Científico

Rúbrica de 
responsabilidade de 

Maggy Fragoso

Formação académica:
s��,ICENCIATURA�EM�&ÓSICA��

5NIVERSIDADE�DE�,ISBOA
s��0ØSGRADUAÎÍO�EM�

%NGENHARIA�DA�1UALIDADE�
DOS�%QUIPAMENTOS�-ÏDICOS��
5NIVERSIDADE�.OVA�DE�,ISBOA

s��0ØSGRADUAÎÍO�EM�&ÓSICA�
-ÏDICA�E�%NGENHARIA�
"IOMÏDICA��5NIVERSIDADE�DE�
,ISBOA

s��$OUTORAMENTO�EM�&ÓSICA�
-ÏDICA��5NIVERSIDADE�DE�
,ONDRES

Área de especialização 
profissional:
s��2ADIOLOGIA�E�2ADIOTERAPIA��

APLICAÎÍO�DA�RADIAÎÍO�
IONIZANTE�PARA�O�DIAGNØSTICO�
E�TRATAMENTO�DE�DOENÎAS�
ONCOLØGICAS�

O rigor na linguagem científica 
exige de nós um cuidado redobrado, 
principalmente quando elaboramos 
os nossos trabalhos científicos. Sem-
pre que expomos o nosso trabalho 
perante os nossos pares, temos que 
nos manter alertas em relação à ma-
neira como empregamos os concei-
tos. Neste número, trazemos ao lei-
tor a diferença entre os conceitos de 
exactidão e de precisão:

A diferença entre exactidão e 
precisão é intuitivamente compre-
endida se observarmos atentamente 
as imagens abaixo com várias tenta-
tivas de acerto no alvo, i.e. no verda-
deiro valor da grandeza medida.

Ou para quem aprecia o futebol: 
se um jogador marcar dez penalties, 
indiscutivelmente, ele tem uma pon-
taria exacta e precisa porque apontou 
sempre no alvo e acertou. Se, por ou-
tro lado, nos dez penalties marcados 
todos eles forem em direcção à marca 
do canto, aí estamos perante um jo-
gador que é preciso no remate, porém 
não é exacto. Se nos dez penalties, 
alguns forem certeiros na baliza e 
outros passarem rasante a ela, o joga-
dor é exacto mas não é preciso, pois 
soube apontar para o alvo, porém não 
foi totalmente certeiro. Finalmente, 
se nas dez tentativas não acertar ne-
nhuma e cada uma delas tiver uma 
direcção diferente, infelizmente, o 
jogador não tem um remate nem pre-
ciso, nem exacto e, por isso, deverá 
pensar em mudar de profissão.

Observação
Uma ou mais questões podem sur-

gir, a partir de uma observação que 
se tenha efectuado. Essas perguntas 
têm de ser sobre algo que possa ser 
traduzido depois em medidas de uma 
ou várias grandezas. Deverá, tipica-
mente, começar com as palavras: o 
quê, quando, onde, como, porquê, etc.

Neste momento inicial da in-
vestigação, deve-se usar recursos 
bibliográficos como livros técnicos 
e artigos científicos. Desta forma, o 
investigador está a fazer um estudo 
aprofundado sobre o conhecimento 
actual em relação às suas questões – 
é o que comummente denominamos 
de estado-da-arte. Assim, o passo 
seguinte do método científico é uma 
sequência óbvia e natural.

Formulação de hipóteses
Com base na informação recolhi-

da sobre o estado-da-arte, deve-se 
então elaborar um conjunto de decla-
rações simples e que sejam possíveis 
respostas às questões iniciais. As hi-
póteses têm de ser elaboradas de ma-
neira a que ao serem testadas pela 
experiência, possam ser refutadas ou 
não de forma inequívoca.

Experiência
Desenvolver um procedimento 

minucioso e realizar a experiência 
que testa as hipóteses. Dever-se-á 
modificar uma variável de cada vez, 
mantendo tudo o resto igual, duran-
te a realização da experiência. Só as-
sim, poder-se-á concluir ou não que 

A Ciência é feita com recurso ao método científico. Esta ferramenta, aceite e 
instituída pela comunidade científica, permite aos cientistas aprenderem e 
estudarem o mundo que os rodeia. Assim, o conhecimento científico é acumulado 

de forma sistemática e imparcial, tornando possível reproduzir os eventos sempre que 
os requisitos necessários sejam cumpridos. De uma maneira geral, durante o processo 
de investigação científica, os cientistas passam pelos momentos seguintes:

determinado factor produz um efei-
to, uma mudança no rumo dos acon-
tecimentos. É necessário repetir a 
experiência várias vezes, de maneira 
a assegurar que os resultados não são 
fruto do acaso.

Documentar os resultados deta-
lhadamente, incluindo os dados ob-
tidos e o que foi observado durante 
a execução da experiência, na forma 
de registo dos dados, fotografias, 
tabelas e gráficos. Incluir sempre 
informação sobre o que poderá ter 
afectado os resultados como os erros, 
factores ambientais, surpresas ines-
peradas, etc.

Verificação das hipóteses
Analisar os dados recolhidos e 

procurar responder à questão ori-
ginal: os resultados da experiência 
apoiam ou invalidam as hipóteses? 
Se tudo tiver sido bem documentado, 
será possível traçar conclusões e re-
conhecer até que ponto as limitações 
encontradas durante a realização da 
experiência afectaram os resultados 
finais.

Formulação das teorias
Finalmente, proceder à formula-

ção de teorias, caso as hipóteses se-
jam verificadas. O objectivo último 
do investigador é poder desenvolver 
teorias que depois possam ser gene-
ralizadas à medida que se aumenta 
o seu leque de aplicabilidade. Por 
isso, ao apresentar-se determinada 
explicação para determinado fenó-
meno, tem de se esclarecer muito 
bem sob que condições tal justifica-
ção é válida e quais são as implica-
ções subjacentes.

EXACTIDÃO (de medida)��0ROXIMIDADE�ENTRE�O�RESULTADO�
DA�MEDIÎÍO�EFECTUADA��DA�GRANDEZA�EM�QUESTÍO	�E�O�VERDA
DEIRO�VALOR�DA�GRANDEZA�MEDIDA��!�EXACTIDÍO��NUMA�SÏRIE�DE�
MEDIÎÜES�DA�MESMA�GRANDEZA��Ï�TANTO�MAIOR�QUANTO�MAIOR�
FOR�A�PROXIMIDADE�ENTRE�A�MÏDIA�DOS�VALORES�OBSERVADOS�E�
O�VERDADEIRO�VALOR�DA�GRANDEZA�MEDIDA�

EXACTIDÃO�(de um instrumento de medida)��!PTIDÍO��DE�
UM�INSTRUMENTO�DE�MEDIDA��PARA�DAR�INDICAÎÜES�PRØXIMAS�
DO�VERDADEIRO�VALOR�DA�GRANDEZA�MEDIDA�

PRECISÃO�(de medida)��0ROXIMIDADE��ENTRE�SI��DOS�RESUL
TADOS�DAS�VÈRIAS�MEDIÎÜES�DA�MESMA�GRANDEZA��5MA�ME
DIDA�PRECISA�NÍO�Ï�NECESSÈRIAMENTE�UMA�MEDIDA�EXACTA�

in�3ISTEMA�)NTERNACIONAL�DE�5NIDADES��3)	��'RANDEZAS�E�
5NIDADES�&ÓSICAS��4ERMINOLOGIA��3ÓMBOLOS�E�2ECOMENDAÎÜES�

��'UILHERME�DE�!LMEIDA��0LÈTANO�%DITORA������	

%8!#4)$°/�%�02%#)3°/�

Qual é a 
diferença?
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Plantas

t  Quão bem as se-
mentes crescem sob 
diferentes influên-
cias ambientais?
t  Quanto tempo podem 

plantas diferentes so-
breviver sem luz solar 
e água?
t  Porque é que algu-

mas plantas cres-
cem somente em de-
terminados lugares?

Água
t  É suficiente ferver a 

água para remover 
as substâncias con-
taminantes?
t  Que formas existem 

para remover o óleo 
da água?
t  Como é que alguns 

animais conseguem 
sobreviver sem água 
por longos períodos 
de tempo?

EM FOCO

1. Objectivo
O Prémio A NAÇÃO de Ciência será atribuído 
a um projecto científico, onde se demonstre 
a aplicação do método científico (ver caixa 
sobre os passos do método científico).

2. Público-Alvo
O público-alvo do prémio A NAÇÃO de Ciên-
cia são os estudantes do ensino secundário 
e do ensino superior, de escolas, institutos e 
universidades do país. Os estudantes podem 
inscrever-se individualmente ou em grupo, 
com um máximo de três elementos, e deve-
rão enviar a seguinte documentação:

1.  Identificação: nome completo, telefone, 
endereço postal e electrónico. É também 
necessário uma declaração com o nome 
da instituição que frequenta e o que 
está a estudar (ano e área científica).

2.  Apresentação, no máximo de 3 pági-
nas, do projecto científico submetido a 
concurso.

Os estudantes deverão enviar a documenta-
ção requisitada nos pontos anteriores para 
o seguinte endereço postal:
Prémio A NAÇÃO de Ciência
Jornal A NAÇÃO
Palmarejo – CP 690
Santiago, Cabo Verde
Ou por e-mail: cadernociencia@anacao.cv
São consideradas inscrições válidas os enve-
lopes recebidos com o carimbo dos Correios 
até ao dia 31 de Maio de 2012 ou os e-mails 
recebidos até às 24h do dia 31 de Maio de 
2012. As inscrições entregues pessoalmente 
serão aceites até às 17h do dia 31 de Maio 
de 2012.

Para 
esclarecimentos 
adicionais, escrever 
para cadernociencia@
anacao.cv.
3. Avaliação
Os trabalhos serão avaliados por 
um júri composto por um elemento do 
CADERNO CIÊNCIA, um professor da área 
das Ciências Exactas e um professor da área 
das Ciências da Educação.

Os cientistas usam o método científico para desenvolverem investigações credíveis, baseadas em 
evidências bem sustentadas e que possam ser reproduzidas desde que todas as condições iniciais 
sejam cumpridas. Por isso, na realização do teu projecto de investigação, procura avançar de 
forma segura usando os passos seguintes:

Fazendo e 
Aprendendo Ciência

A equipa do CADERNO CIÊNCIA pretende colocar em prática a máxima: fazendo e aprendendo. Desta forma, a 
partir deste ano, o jornal A NAÇÃO atribuirá um prémio anual de Ciência para os estudantes do ensino 

secundário e do ensino superior que desenvolvam projectos de Ciência, onde se demonstre a 
aplicação do método científico. 

Fica atento porque nos próximos números do CADERNO CIÊNCIA lançaremos 
os vários desafios para te aliciar a participar nesta descoberta do 

conhecimento científico. Mas, para tua informação, fica desde 
já a chamada de atenção que até ao dia 31 de Maio de 

2012 estarão abertas a inscrição para o Prémio 
A NAÇÃO de Ciência e a submissão de 

propostas para a selecção da 
sua escultura.

Os passos do método científico

Neste número e na secção 
VAMOS FALAR CIÊNCIA, apre-
senta-se os detalhes de cada um 
dos passos do método científico. 
Aqui, e para te auxiliar melhor 
durante o desenvolvimento do 
teu projecto científico, introdu-
zimos mais passos para a execu-
ção do método científico.

Naturalmente, no final do 
projecto de Ciência, é necessá-
rio pensar na apresentação dos 
resultados obtidos. Ela poderá 
ser na forma de um artigo cien-
tífico, numa comunicação oral, 
na recriação da experiência (ou 
parte dela) para ilustrar as con-
clusões do estudo.

Algumas ideias de projectos científicos
> Para te inspirar 
e aguçar ainda 
mais a tua sede 
de conhecimento, 
ilustramos aqui alguns 
exemplos de possíveis 
projectos científicos. 
De facto, ao 
executares qualquer 
um deles ou ainda 
outro pensado por 
ti irás, sem margem 
para dúvidas, obter um 
melhor conhecimento 
sobre o que te rodeia.

Prémio A NAÇÃO de Ciência
REGULAMENTO

GALARDÃO
Visitar, em Agosto de 2012, laboratórios de investiga-
ção. No CADERNO CIÊNCIA de Setembro de 2012, os 
vencedores estarão em foco, partilhando o que vive-
ram nos Estados Unidos.
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Água
t  É suficiente ferver a 

água para remover 
as substâncias con-
taminantes?
t  Que formas existem 

para remover o óleo 
da água?
t  Como é que alguns 

animais conseguem 
sobreviver sem água 
por longos períodos 
de tempo?

Animais

t  Os mosquitos são 
mais atraídos para 
determinados tipos 
de pessoa?
t  Que iscas funcionam 

melhor para apanhar 
peixe?
t  Como é que os ani-

mais que vivem em 
lugares gélidos so-
brevivem?

Química
t  Porque é que alguns 

líquidos se mistu-
ram entre si, en-
quanto outros não?
t  Qual é a eficácia de di-

ferentes tipos de pro-
tectores solares?
t  Que substâncias li-

bertam os químicos 
mais nocivos quan-
do queimados?

Biologia

t  Em que condições o 
bolor se forma mais 
rapidamente?
t  Que diferenças exis-

tem entre bactérias e 
vírus?
t  Quanto tempo de-

mora para vários 
materiais se decom-
porem?

Tecnologia
t  Quão exactos são 

diferentes tipos de 
relógios?
t  Como é que se deve 

construir para maior 
estabilidade dos edi-
fícios em caso de ter-
ramoto?

t  Quanto calor produ-
zem os telemóveis?

EM FOCO

1. Objectivo
O Concurso de escul-

turas para o Prémio A 
NAÇÃO de Ciência seleccio-

nará uma escultura que ficará 
a ser entregue aos vencedores do 

Prémio A NAÇÃO de Ciência.
2. Público-Alvo

O público-alvo do concurso de esculturas são 
os estudantes do ensino secundário e do ensino 

superior, de escolas, institutos e universidades do 
país. Os estudantes podem concorrer individualmente 
ou em grupo, com um máximo de três elementos, e 
deverão enviar a seguinte documentação:

1.  Identificação: nome completo, telefone, endereço 
postal e electrónico. É também necessário uma de-
claração com o nome da instituição que frequenta 
e o que está a estudar (ano e área científica).

2.  Memória descritiva, com a explicação do processo 
de criação e do significado da escultura.

3.  Documento com a especificação completa sobre 
o material a ser utilizado no projecto final e a sua 
execução.

4.  Desenho da escultura – a arte final deverá ser apre-
sentada em desenho manual, impresso ou em for-
mato digital.

5.  Os trabalhos apresentados deverão transmitir o 
espírito da Ciência, do conhecimento científico, 
usando materiais reciclados como o plástico, 
lata, papel maché e também materiais como a 
argila. As esculturas deverão respeitar as se-
guintes dimensões, sendo que as medidas terão 
tolerância de 10 %, acima ou abaixo, dos se-
guintes padrões: profundidade - ≥ 10 cm e ≤ 
20 cm; largura - ≥ 15 cm e ≤ 30 cm; altura - ≥ 
20cm e ≤ 50cm.

Os estudantes deverão enviar a documentação requisita-
da nos pontos anteriores para o seguinte endereço postal:
Concurso de esculturas do Prémio A NAÇÃO de Ciência
Jornal A NAÇÃO
Palmarejo – CP 690
Santiago, Cabo Verde
Ou por e-mail: cadernociencia@anacao.cv
São considerados válidos para concurso os envelopes re-
cebidos com o carimbo dos Correios até ao dia 31 de Maio 
de 2012 ou os e-mails recebidos até às 24h do dia 31 de 
Maio de 2012. As propostas entregues pessoalmente se-
rão aceites até às 17h do dia 31 de Maio de 2012.
Para esclarecimentos adicionais, escrever para 
cadernociencia@anacao.cv.

3. Avaliação
Os trabalhos serão avaliados por um júri composto 
por um elemento do CADERNO CIÊNCIA, um artista 
plástico e por um professor da área das Ciências. A 
proposta vencedora será divulgada numa das edições 
subsequentes do CADERNO CIÊNCIA, sendo a decisão 
comunicada previamente aos concorrentes.

4. Disposições Gerais
O vencedor, ao receber o prémio, cede todos os direitos 
autorais, projectos e/ou moldes ao jornal A NAÇÃO. O 
vencedor deverá também acompanhar a elaboração 
das estatuetas.

Fazendo e 
Aprendendo Ciência

A equipa do CADERNO CIÊNCIA pretende colocar em prática a máxima: fazendo e aprendendo. Desta forma, a 
partir deste ano, o jornal A NAÇÃO atribuirá um prémio anual de Ciência para os estudantes do ensino 

secundário e do ensino superior que desenvolvam projectos de Ciência, onde se demonstre a 
aplicação do método científico. 

Fica atento porque nos próximos números do CADERNO CIÊNCIA lançaremos 
os vários desafios para te aliciar a participar nesta descoberta do 

conhecimento científico. Mas, para tua informação, fica desde 
já a chamada de atenção que até ao dia 31 de Maio de 

2012 estarão abertas a inscrição para o Prémio 
A NAÇÃO de Ciência e a submissão de 

propostas para a selecção da 
sua escultura.

Algumas ideias de projectos científicos
Física
t  Que tipos de 

materiais fun-
cionam me-
lhor como pá-
ra-quedas?
t  Que materiais absorvem mais o som?
t  Como é que superfícies diferentes afectam o 

nível de fricção?

Electricidade
t  Que materiais são melho-

res condutores de electri-
cidade?
t  Que materiais produzem 

mais electricidade estática?
t  É possível usar frutas e ve-

getais como baterias?

Concurso de 
esculturas para o 
Prémio A NAÇÃO 

de Ciência

REGULAMENTO

GALARDÃO
Visitar, em Agosto de 2012, laboratórios de inves-
tigação. No CADERNO CIÊNCIA de Setembro de 
2012, os vencedores estarão em foco, partilhando 
o que viveram nos Estados Unidos.
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Material necessário:
s��UM�BALÍO�
s��UMA�TESOURA�
s��UMA�JARRA�
s��UMA�TIRA�DE�BORRACHA�OU�

ELÈSTICO�
s��FITA�ADESIVA�
s��UMA�PALHINHA�
s��UM�PEDAÎO�DE�CARTÍO�
s��UM�MARCADOR�

O que fazer:
����%NCHER�O�BALÍO�COM�CUI-

DADO�E�ESVAZIÈLO�DE�SE-
GUIDA� n� ISTO� SERVE� PARA�
ESTICÈLO�

����#ORTAR�O�BALÍO�EM�DOIS��
$ESCARTAR� A� PARTE� DO�
BALÍO� POR� ONDE� SE� SO-
PRA�

����%STICAR� O� BALÍO� SOBRE� A�
PARTE� SUPERIOR� DA� JARRA��
-ANTER� O� BALÍO� PRE-
SO� COM� UM� ELÈSTICO� OU�
UMA� TIRA� DE� BORRACHA��
%VITAR�ESPAÎOS�DE�AR�EN-
TRE�O�BALÍO�E�A�JARRA�

����5SAR�A�FITA�ADESIVA�PARA�
COLAR�A�PALHINHA�NA�PAR-

TE�SUPERIOR�DO�FRASCO�DE�
MODO� A� QUE� UM� TERÎO�
DA�PALHINHA�FIQUE�SOBRE�
A�TAMPA�DE�BALÍO�

����$ESENHAR��NO�PEDAÎO�DE�
CARTÍO�� TRÐS� TRAÎOS� QUE�
DEVERÍO�FICAR�COM�CERCA�
DE� MEIO� CENTÓMETRO� DE�
DISTÉNCIA� UNS� DOS� OU-
TROS�� )DENTIFICÈLOS�� DE�
CIMA� PARA� BAIXO�� COMO�
!,4/�� -/$%2!$/� E�
"!)8/�

����#OLAR� O� CARTÍO� NA� PA-
REDE� LATERAL�DA� JARRA��DE�
MANEIRA� A� QUE� O� TRAÎO�
-/$%2!$/� FIQUE� NO�
NÓVEL�DA�PALHINHA�

O que aconteceu?
1UANDO� A� PRESSÍO� AT-

MOSFÏRICA� FOR� BAIXA�� O�
BALÍO� DEVE� EXPANDIRSE�
PARA�FORA�E�ASSIM�A�PALHI-
NHA� APONTARÈ� PARA� BAIXO��
)SSO� OCORRERÈ� PORQUE� O� AR�
DENTRO�DO�BALÍO�TERÈ�RELA-
TIVAMENTE� MAIOR� PRESSÍO�
ATMOSFÏRICA� EM� COMPARA-

ÎÍO�COM�O�AR�EXTERIOR��0OR�
CONSEQUÐNCIA��O�AR�DENTRO�
DA�JARRA�EMPURRARÈ�O�BALÍO�
PARA�FORA�

1UANDO� A� PRESSÍO� AT-
MOSFÏRICA�FOR�ALTA��O�AR�EX-
TERIOR�VAI�EMPURRAR�O�BALÍO�
PARA�DENTRO�DO� FRASCO�E�A�
PALHINHA� APONTARÈ� PARA�
CIMA��/�AR�DENTRO�DO�BALÍO�
TERÈ� AGORA� UMA� PRESSÍO�
RELATIVAMENTE� MENOR� E��
COMO� RESULTADO�� ESTA� SI-
TUAÎÍO�EMPURRARÈ�O�BALÍO�
PARA�DENTRO�

Regra geral, uma pres-
são atmosférica alta indi-
ca bom tempo, enquanto 
uma pressão atmosférica 
baixa indica que, muito 
provavelmente, haverá 
mau tempo.

Material necessário:
s��COPOS�DE�PAPEL�OU�PLÈSTICO�
s��ESPETOS�E�OU�PALHINHAS�
s��UM�LÈPIS�COM�BORRACHA�
s��UMA�TESOURA�
s��UM�MARCADOR�
s��COLA�E�OU�FITA�ADESIVA�

Desafios
#OM� ESTE� MATERIAL� E� INSPIRANDOTE�

NA� IMAGEM� AO� LADO�� CONSEGUES� CONS-
TRUIR� UM� ANEMØMETRO�� #ONSTRØIO� DE�
MANEIRA�A�QUE�OS�COPOS�POSSAM�GIRAR�
LIVREMENTE��QUE�GIREM�MAIS�DEPRESSA�Ë�
MEDIDA�QUE�A�VELOCIDADE�DO�VENTO�AU-
MENTA�

4ENTA�MEDIR�A�INTENSIDADE�DO�VENTO��
COMPARANDO�QUANTAS�VEZES�O�ANEMØ-
METRO�GIRA�EM�TORNO�DO�SEU�EIXO�A�CADA�
MINUTO�� POR� EXEMPLO�� 0ARA� FACILITAR� A�
CONTAGEM�� PINTA� UM� DOS� COPOS� COM�

UMA�COR�DISTINTA�E�CONTA�QUANTAS�VEZES�
O�COPO�COLORIDO�FAZ�O�CÓRCULO�COMPLETO�
NUM�DADO�INTERVALO�DE�TEMPO�

#RIA� UMA� ESCALA� DE� INTENSIDADE�
PARA�QUANTIFICAR�A�VELOCIDADE�DO�VENTO��
#OMO�VARIA� A� VELOCIDADE�DO� VENTO�AO�
LONGO�DO�DIA��%�SE�MUDARES�DE�LOCAL�

Material necessário:
s��UMA�TAMPA�DE�RECIPIENTE�

DE�SORVETE�
s��UM�MARCADOR�
s��UMA�TESOURA�
s��UMA�PALHINHA�
s��COLA�
s��UM�LÈPIS�COM�BORRACHA�
s��UM�PIONÏS�

O que fazer:
����#OM� O� MARCADOR�� DE-

SENHAR� UM� TRIÉNGULO� n�
PONTEIRO�DO�CATAVENTO�n�
E�UM�RECTÉNGULO�n�CAUDA�
DO� CATAVENTO�� #ONVÏM�
QUE� A� CAUDA� SEJA� MAIOR�
QUE�O�PONTEIRO�

����5SAR� A� TESOURA� PARA� RE-
CORTAR�ESTAS�FORMAS�GEO-
MÏTRICAS�

����&AZER�UM�CORTE�NAS�DUAS�
EXTREMIDADES� DA� PALHI-
NHA��$ESLIZAR�O�TRIÉNGULO�

NUMA� DAS� EXTREMIDADES�
E� O� RECTÉNGULO� NA� OUTRA�
EXTREMIDADE�� 0OR� UMA�
QUESTÍO� DE� SEGURANÎA��
COLAR� AS� FORMAS� GEOMÏ-
TRICAS� Ë� PALHINHA�� %IS� A�
NOSSA� SETA� PARA� O� CATA-
VENTO�

����%MPURRAR� UM� PIONÏS� A�
MEIO� DA� PALHINHA� ATÏ� Ë�
BORRACHA�DO�LÈPIS�

Desafios
!NTES�DE�COLOCAR�O�PIO-

NÏS�NA�PALHINHA��SERÈ�INTE-
RESSANTE� ENCONTRAR� O� CEN-
TRO� DE� GRAVIDADE� DA� SETA�
DO� CATAVENTO�� COLOCÈLA�
NUM� DEDO� E� DESLIZÈLA� ATÏ�
QUE� ELA� SE� EQUILIBRE�� 5SAR�
ESSE� PONTO� DE� EQUILÓBRIO�
PARA� EMPURRAR� O� PIONÏS� E�
AJUSTAR�A� SETA�POR� CIMA�DA�
BORRACHA�

0ODEMOS�SER�AINDA�MAIS�
RIGOROSOS� NA� OBTENÎÍO� DA�
DIRECÎÍO� DO� VENTO�� COLOCAR�
UMA�BASE�COM�AS�INDICAÎÜES�
DOS�PRINCIPAIS�PONTOS�CARDE-
AIS��0OSICIONAR�O�CATAVENTO�
DE� MANEIRA� A� QUE� O� PONTO�
CARDEAL� h.ORTEv� APONTE� NA�
DIRECÎÍO� CERTA�� &ACILMENTE�
PODERÈS�ENTÍO�DIZER�QUAL�Ï�A�
DIRECÎÍO�DO�VENTO�

Material necessário:
s��UMA�GARRAFA�GRANDE�DE�PLÈSTICO�
s��UMA�TESOURA�
s��ALGUMAS�PEDRAS�OU�SEIXOS��DE�PE-

QUENA�DIMENSÍO�
s��UM�MARCADOR�
s��UMA�RÏGUA�

O que fazer:
����#ORTAR�A�GARRAFA�EM�DOIS��PRØXI-

MO�DA�PARTE�SUPERIOR�DA�GARRAFA�
����#OLOCAR�ALGUMAS�PEDRAS�NO�FUN-

DO�DA�GARRAFA��O�SUFICIENTE�PARA�
NÍO�VIRAR�DURANTE�A�CHUVA�

����#OLOCAR�A�PARTE�SUPERIOR�DA�GAR-
RAFA�VIRADA�AO�CONTRÈRIO�NA�BASE�
DA�GARRAFA�

����5SAR�A�RÏGUA�E�O�MARCADOR�PARA�
FAZER�UMA�ESCALA�NA�GARRAFA�
Nota: O zero da escala deve co-
meçar no nível das pedras que 
estão no fundo da garrafa.

����6ERTER�ÈGUA�NA�GARRAFA�ATÏ�ATIN-
GIR�O�ZERO�DA�ESCALA��²�IMPORTAN-
TE�MANTER�SEMPRE�ESTE�NÓVEL�DE�
ÈGUA��DE�FORMA�A�NÍO�FALSEAR�AS�
MEDIÎÜES�

����6ERIFICAR� A� QUANTIDADE� DE� ÈGUA�
COLECTADA� PELO� PLUVIØMETRO��
LOGO�APØS�UM�PERÓODO�DE�CHUVA�

Barómetro
Este instrumento permite avaliar a pressão atmosférica. 
É uma ajuda valiosa na previsão de mudanças de tempo.

Cata-vento
E a direcção do vento? Qual é ela? O cata-vento ou anemoscópio permite-te saber isso.

Pluviómetro
Este aparelho permite-nos avaliar 
a quantidade de chuva caída em 
determinada região, durante um 
certo período de tempo.

Anemómetro
Este instrumento permite-nos avaliar a velocidade do vento. Se o construíres, 
poderás saber quão ventoso o dia está, observando a rapidez com que os copos 
giram em torno do eixo do anemómetro.

Desafios
!�CHUVA�CAI�NO�PLUVIØMETRO�

PELA� ABERTURA� DA� GARRAFA� E� Ï�
COLECTADA�NO�SEU�FUNDO��ONDE�
PODE� SER� FACILMENTE� MEDIDA��
DE�ACORDO�COM�A�ESCALA�FEITA�

3ERÈ� INTERESSANTE� COMPA-
RAR� DIFERENTES� EPISØDIOS� DE�
CHUVA��EM�FUNÎÍO�DA�SUA� IN-
TENSIDADE� E� DURAÎÍO�� 0ORQUE�
NÍO� PROCEDER� AO� SEU� REGISTO�
AO� LONGO� DO� TEMPO�� !SSIM��
Ï� POSSÓVEL� VISUALIZAR� GRAFICA-
MENTE�OS�PERÓODOS�DE� SECA� E�
DE�CHUVA�NA�TUA�LOCALIDADE�

"/,%4)-�-%4%/2/,»')#/

Boa sementeira, melhor colheita
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Memória das Instituições

O CADERNO CIÊNCIA, com o apoio do Dr. Mário Lima, docente na Universidade de Cabo Verde, divulga um 
pouco mais sobre as instituições que já tiveram um papel determinante para o desenvolvimento da investigação 
aplicada em Cabo Verde. Por isso, agradecemos e incentivamos todos aqueles que estejam interessados na 
recuperação da memória dos trabalhos científicos realizados no passado para que entrem em contacto connosco 
através dos seguintes endereços electrónicos: cadernociencia@anacao.cv ou mario.lima@docente.unicv.edu.cv.

O Instituto Nacio-
nal de Investigação 
e Desenvolvimento 
Agrário – INIDA foi 
criado em 1992, tendo 
os seus Estatutos sido 
aprovados em 1997. O 
INIDA, que teve ori-
gem no Instituto Na-
cional de Investigação 
Agrária, sendo este, 
por sua vez, originário 
do Centro de Estudos 
Agrários, criado, res-
pectivamente, em 1985 
e 1979, tem por missão 
(a) investigação, experimenta-
ção e desenvolvimento nos do-
mínios das ciências, tecnologias 
agrícolas e recursos naturais; 
(b) difusão das inovações cientí-
ficas e tecnológicas nos sectores 
agrícola, silvícola, animal e am-
biental e (c) formação profissio-

nal e superior nas diversas áreas 
mencionadas.

No que concerne às estru-
turas de apoio, o INIDA dispõe 
de (a) Laboratório de análise de 
solos, águas e plantas (LASAP); 
(b) Laboratório de luta integra-
da; (c) Laboratório de cultura 

“in vitro”; (d) Labora-
tório oficial de análise 
da qualidade do pesca-
do; (e) Laboratório de 
sementes hortícolas; 
(f) Unidade de car-
tografia e sistema de 
informação geográfica 
(SIG); (g) Centro de 
formação agrária, en-
tre outras. Em Dezem-
bro de 2011, o Centro 
de Formação Agrária 
do INIDA foi transferi-
do para a Universidade 
de Cabo Verde, dando 

origem a mais uma unidade 
orgânica: a Escola Superior de 
Ciências Agrárias e Ambien-
tais. Porém, os laboratórios de 
investigação continuam sob a 
alçada do INIDA.

Mário Lima
docente na Universidadede Cabo Verde

A Agronomia é a ciência que 
se dedica ao estudo da agricultu-
ra, no ramo dedicado às plantas. 
A Agricultura, por sua vez, con-
siste no conjunto de actividades 
relacionadas com o cultivo de 
plantas e de criação de animais.

Como se sabe, as plantas 
estão sujeitas a vários tipos de 
pragas. Estas consistem em in-
sectos, fungos ou outros animais 
ou vegetais nocivos a determi-
nadas culturas. A fitossanidade 
é o ramo da ciência que estuda 
estas pragas e desenvolve téc-
nicas para as evitar e combater. 
Uma forma de as controlar é 
através da utilização de pesti-
cidas, que são agentes químicos 
classificados como insecticidas 
para eliminação de insectos pe-
rigosos; herbicidas para contro-
lo de ervas daninhas; fungicidas 
para controlo das doenças das 
plantas, só para citar alguns.

O solo pode ser cultivado de 
diversas formas, destacando-se 

o regadio, em que as culturas 
são sujeitas a rega. Assim, usan-
do a água da irrigação, é pos-
sível levar também nutrientes 
ao solo cultivado. Esta técnica 
de adubação é conhecida por 
fertirrigação. Por outro lado, 
à cultura em terreno que não 
é regada chama-se sequeiro. 
Enquanto a hidroponia é uma 
técnica de cultivo em que as 
plantas são colocadas fora do 
solo, em recipientes com água e 
soluções nutritivas.

À actividade de criação e tra-
tamento de animais para produ-
ção de alimentos denomina-se 
Pecuária. Porém, existem nomes 
específicos em função do tipo 
de animal em criação. A título de 
exemplo: a caprinicultura para 
as cabras, a ovinicultura para 
as ovelhas, a suinicultura para 
os porcos, a cunicultura para 
os coelhos, a avicultura para as 
aves e a bovinicultura para o 
gado bovino.

A ciência e as actividades 
relacionadas com 

as plantas e os animais

Os dados precisam ser ac-
tualizados, isto porque 
o último levantamento 

feito sobre as plantas medicinais 
cabo-verdianas têm mais de 15 
anos. Mas o estudo, feito na al-
tura pelo INIDA, já indicava as 
plantas com propriedades me-
dicinais existentes em todas as 
ilhas. São plantas que vêm sendo 
usadas há séculos pelos cabo-
-verdianos mas que aos poucos, 
sobretudo a nível dos centros 
urbanos, vão sendo substituídas 
pelos medicamentos propria-
mente ditos, das farmácias.

Sendo uma área da ciência 
estudada um pouco em todo 
o mundo, as propriedades das 
plantas medicinais também 
são um foco de cientistas cabo-
-verdianos. Mais do que isto, há 

interesse nas plantas endémi-
cas, aquelas que só existem em 
Cabo Verde e que também tem 
propriedades curativas. É o que 
diz o engenheiro agrónomo e 
antigo presidente do INIDA, An-
tónio Querido. “Seria importan-
te estudá-las para se conhecer 
todos os princípios activos. Há 
um potencial em várias espécies 
endémicas”.

Apesar do interesse, e da utili-
dade dos resultados de estudos do 
género, faltam recursos para tal. 
Querido afirma que isso se deve 
ao facto da investigação agrária 
ser “um parente pobre do sistema, 
não há recursos. Por isso ainda há 
muito por fazer em termos de ter-
reno e a nível laboratorial, para 
que conheçamos os princípios ac-
tivos dessas plantas”.

E diante da falta de recursos, 
reconhece Querido, “informa-
ções preciosas vão se perdendo”, 
isso quando no mundo, para 
além das nossas fronteiras, se 
aposta cada vez mais na valori-
zação das plantas medicinais, 
aliadas a modos de vida e ali-
mentação saudáveis. Uma rea-
lidade que movimenta hoje um 
sector importante da economia.

Enquanto os recursos não 
chegam, há que louvar a inicia-
tiva de grupos comerciais de de 
Santo Antão  que vem explo-
rando  este filão de mercado. Só 
assim quem quer utilizar uma 
planta medicinal tem algo mais 
a escolher para além daquilo que 
é importado. Isto quando temos 
os produtos praticamente den-
tro de casa.

Ciência e agricultura
Felizmente, naquilo que a 

ciência pode contribuir para a 
melhoria das condições de vida 
da população cabo-verdiana, 
os recursos, apesar de poucos, 
vão pingando, na lógica da rega 

gota a gota. E na lógica da rega 
gota a gota os resultados vão 
sendo colhidos. Isto para dizer 
da pesquisa que se faz no país 
visando a melhoria da produ-
ção agrícola.

As pessoas que vêem hoje os 
mercados de frescos cheios de 
produtos durante praticamente 
todo o ano podem ter se esque-
cido que há poucos anos não 
era assim. Faltava tomate em 
largos períodos do ano, ou ce-
bola. E quando o produto apa-
recia os preços eram altíssimos. 
Há cerca de 15 anos um quilo de 
cebola chegou, a certa altura do 
ano, a 500 escudos, a mandio-
ca, por seu lado, teve um preço 
semelhante.

Mas a parceria com institui-
ções congéneres e internacio-
nais, a selecção de espécies, feito 
a nível do INIDA, permitiu com 
que hoje tivéssemos, por exem-
plo, colheitas fartas de tomate 
durante o ano inteiro, cebola 
com preços acessíveis e mandio-
ca, só para citar três exemplos, 
como produtos do quotidiano da 
nossa dieta.

PRODUTOS MEDICINAIS

Valorizar o que a natureza dá

Actualmente, diz o agróno-
mo António Querido, só no que 
se refere a mandioca “conseguiu-
-se  seleccionar treze variedades 
adaptadas as condições de Cabo 
Verde e resistentes ao Vírus do 
Mosaico Africano, vírus esse que 
dizimou os ecotipos locais nos 
anos oitenta” Uma realidade que 
é sinónimo de maior produção. 

Mas os resultados do inves-
timento da ciência em prol da 
agricultura não se ficam por 
aqui nem se limitam, somente, a 
agricultura de regadio. Os resul-
tados, entretanto, seriam maio-
res se a aposta, tanto a nível de 
recursos como de capacitação 
técnica, fosse maior. 

 > Já se pode encontrar, à venda nalgumas lojas do 
país, saquetas com produtos da ervanária cabo-verdiana, 
devidamente identificados e com um resumo das suas 
propriedades medicinais. Uma gota no oceano numa realidade 
onde praticamente tudo se importa, este é, entretanto, um 
sinal das potencialidades da flora cabo-verdiana.
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Envia as soluções para o e-mail cadernociencia@anacao.cv e, no próximo número, apresentaremos a lista dos que descobriram as soluções.
Desafio: ter o teu nome publicado em todos os números do caderno!

À DESCOBERTA...

Soluções do CADERNO CIÊNCIA Nº 4Sopa de Letras

Sopa de Letras

Descobre as palavras relacionadas com o tema da “Agronomia”. Podem estar em qualquer direcção: 
horizontal, vertical ou diagonal. Algumas palavras também podem estar escritas de trás para frente.

Natalino 
Santos 
Andrade

APLICA OS TEUS CONHECIMENTOS 
A radiação ao serviço da Medicina 
1.  WILHELM RÖNTGEN
2. ÂMPOLA
3. RADIOGRAFIA
4. MARIE CURIE

5. MAMÓGRAFO
6. CONTRASTE
7. ANGIOGRAFIA
8. DOSÍMETRO

Para 
colorir

O galo que canta 
bem cedo, outros 
animais, muitas flores 
e plantas... Tudo isso 
vemos e ouvimos 
quando vamos ao 
campo. E na altura 
da sementeira, como 
é bonito ver os 
espantalhos!


